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UNIVERSIDADE «EM FORÇA» 

: ENTRE OS EXPOSITORES 
Uma forte rep tação de escolas superiores portuguesas 

(Minho, Porto, Coimbra e Lisboa) está na 1.º TECNOFIL! 

FORUMEUREKA, que ontem foi inaugurada na Feira Industrial 

de Lisboa, evidenciando de forma b imadora, com os 

seus projectos de desenvolvimento, 6 propósito da Universi- 

dade em remar contra a maré de imobilismo que afecta outros 
seciores nacionais. 

Da Universidade do Minho há um «stand» da Área de Enge- 
nhária de Potimeros e outro do Grupo de Electrónica Industrial, - 

enquanto o Porto está rep do peta sua Faculdade de 

Engenharia. Da Universidade de Coimbra há «stands» do 

Departamento de Física e da Secção Autónoma de Engenharia 

Mecânica (departamento de electrotecnia). De Lisboa, ençon- 

tram-se na FIL. três institutos (Superior Técnico, Superior de 

Agronomia e o Instituto de Engenharia de Sistemas e Computa- 

dores), o Centro de Mecânica e Engenharias Estruturais do 

1ST, a Faculdade de Ciências e Tecnolagia da Universidade 

. Nova, é o Grupo de Oceanografia do Departamento de Física 

L 

da UL. : 
Outros departamentos oficiais ligados à investigação e aqui 

representados são a Junta Nacional de Investigação Científica 

* e Tecnológica, o Laboratório Nacional de Engenharia Civil e o 

LNETI (com «stand» próprio e outro do seu agrupamento com a 

Lusotecha, de Instrumentação Nuclear), encontrando-se ainda 

presentes os institutos da Propriedade tndustrial, do lnvestl— 

- mento Estrangeiro e do Emprego e Formação Profissional. 

Para além da Associação Portuguesa de Criatividade, têm 

também as suas exposições na TECNOFIL a Associação das 

Empresas Produtoras de Pasta de Celulose (ACEL) e a Asso- 

ciação Nacional da indústria dea Madeira, enquanto entre as 

empresas públicas se destacam a BRISA, aCompanhia Nacio- 

nal de Petroquímica, os Correios e Telecomunicações de Por- — 

tugal, a EDP, a Ferrominas e à Quimigal. 
'A Comissão das Comunidades Europeias term também o seu 

«stand» nesta Feira das Tecnologias e da Inovação, bem como 
a Comissão de Coordenação do Alentejo. 

O Banco Nacional de Fomento, um dos organizadores do 

certame, está aqui representado, bem como a Caixa Geral de 

Depósitos é ainda a Companhia de Seguros Império. 
Há vários «stands» de empresas estrangeiras (dos Estados 

Unidos da América do Norte, Atemantha Federal e União Sovié- 
tica), mas cabe indiscutivelmente à indústria naciona! a mais 

forte represeêntação. 
Por ordem atiabática (e para além da Empresa de «O Comér- 

cio do Porto», com o seu «stand» permanente), eis as empre- Ú 

sas portuguesas presentes nesta 1.º TECNOFIL / FORUM 

EUREKA: 
A. Dias Ramos (Porto), ACTA, Acumuladores Autosil, COM, 

CACHAPUZ (Braga), Centrei, CiPAN, COLEP (Vale de Cam- 
bra), Companhia Portuguesa de Foros Eléctricos (Canas de 

Senhorim), Companhia IBM Portuguesa, C. M. de Rádio Mar- 

coni, COVINA, Dias de Sousa, DISTARSOL (Arganil), EFA- 

CEC, EID, Franco Farmacêutica, Ferreira e Bento, FREIZITE 

(Trofa), FRIBOM, FAVORITA, FNAC, Fábrica de Máquinas 
JOCAR (Aveiro), Heimann e Fuentes (Portuga!), Lda,, HER- 

BEX, IMPERALUM, LAR-OZON, LEASINVEST, Lusitana * 
(Minde), MIDA (Trota), Metalúrgica Luso-laliana, MOBIL, Pau- 

to C, Barbosa (Porto), PRECIOPTIC (Matosinhos), Partex, * 

Profabril, Raul Augusto Damas, Saivados Caetano (Gaia), Son- 
dagens A. Cavaco, Socindel, Standard Eléctrica, SPRAI, TMX 

. Portuguesa, Telemec é TEKA Portuguesa (lhavo). 
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